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	I.  IDENTIFICAÇÃO

	Unidade Acadêmica: Regional Jataí

	Curso: Medicina

	Módulo: Humanidades

	Sub-módulo: Antropologia Médica

	Carga horária semestral: 16
	Teórica: 16                   Prática: 00

	Semestre/ano: 1º semestre - 2014-2 
	Turma/turno: Única - Integral

	Professor (a): Eliana Melo Machado Moraes e Verônica Clemente Ferreira

	II. Ementas
a) Módulo: Humanidades
Estudo global do exercício da medicina como ciência e como arte. Conceitos de indivíduo, grupo e sociedade. Relação médico - indivíduos – sociedade. Noções de antropologia e corporeidade. Noções de Filosofia aplicada a Medicina. Fenomenologia, Humanização e Promoção da Saúde. Respeito e homenagem ao cadáver desconhecido. Relação médico paciente. Fundamentos de Humanização, Ética, Bioética e Sensibilização. Repercussões psicossociais da saúde e da doença. Habilidades de comunicação para ouvir, falar e escrever.

b) Sub-módulo: Antropologia Médica
Noções gerais sobre a Medicina e a Antropologia Médica. Síntese dos conteúdos teóricos e metodológicos do campo de investigação da Antropologia Médica. Desenho de investigação numa vertente de análise de âmbito pedagógico. 


	III. Objetivo Geral
Reconhecer a influência das dimensões culturais sobre as concepções de saúde/doença e  sobre as relações entre o médico, os indivíduos e os diversos grupos humanos, com vistas a desenvolver uma visão de cuidado adequada às necessidades da sociedade.

	IV. Objetivos Específicos
Identificar os conceitos de cultura, intersubjetividade e alteridade e suas implicações na compreensão dos fenômenos relacionados ao corpo.

Compreender os significados culturais e sociais da saúde e do adoecimento.

Avaliar criticamente a dicotomia entre o saber popular/leigo  e o saber médico/científico.
Identificar a influência  dos fatores de vulnerabilidade social e das desigualdades de poder na sociedade sobre a prática médica.

	V. Conteúdo
Apresentação do Plano de Ensino. Dinâmica de apresentação. 

Noções básicas de Antropologia Médica

Antropologia: cultura e corpo
Antropologia e corporeidade, hábitos culturais distintos segundo as condições sócio-culturais. 

Aspectos antropológicos do desenvolvimento de um cuidado adequado às necessidades de indivíduos e grupos 

- classe social, 

- gênero, 

Aspectos antropológicos do desenvolvimento de um cuidado adequado às necessidades de indivíduos e grupos

- raça, etnia e etnicidade

- religião

- idade

Saberes populares/leigos versus saber médico/científico. 

Cultura, intersubjetividade e alteridade: implicações na humanização no atendimento médico

A articulação entre classe e raça/etnia nas questões de saúde-adoecimento: a questão da vulnerabilidade social e das desigualdades de poder. 

As diversas formas de violência: articulação entre gênero e classe 

Relações de poder na prática médica e na relação médico paciente

Cultura: envelhecimento e morte

Diversidade e interação: pensando as equipes de saúde do ponto de vista antropológico

Questões sociais polêmicas e desconfortáveis para a classe médica

.

	VI. Metodologia
Filmes

Discussões em sala de aula (GV-GO)

Coleta dirigida de casos reais

Discussão de casos clínicos fictícios previamente disponibilizados

Mapa conceitual

Seminários

Aula expositiva dialogada

Tempestade cerebral

Ambiente virtual – moodle

(Obs.: outras metodologias poderão ser utilizadas durante o curso).

o.

	VII. Processos e critérios de avaliação
Discussões em sala de aula

Seminários

Construção de texto

Avaliação Escrita individual 

Serão realizadas duas verificações com provas de (V) ou (F) abrangendo todos os sub-módulos, durante a nona e décima sexta semanas, que corresponderão a dois pontos cada uma, num total de 4,0 (quatro) pontos.

O restante da pontuação – 6,0 (seis) pontos – será obtido através de avaliações com caráter somatório no decorrer das aulas.

A nota final para aprovação no submódulo é 6,0 (seis) pontos.

O acadêmico que for reprovado no submódulo está automaticamente reprovado no módulo.


	VIII. Local de divulgação dos resultados das avaliações
Site UFGNet.

Mural do curso de Medicina.

Plataforma moodle



	XI. Bibliografia básica e complementar
Bibliografia Básica

- LARAIA, Roque. Cultura: um conceito antropológico.Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,2001, 14ª. Edição.

-HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: Artmed, 2003.

- SAILLANT  F. e GENEST S. Antropologia Médica: ancoragens locais, desafios globais. Coleção Antropologia e Saúde. 2ª edição. 2012. 453p.

- SANTOS A C B; SILVA AF; SAMPAIO D L; SENA L X; GOMES V R; LIMA V LA - Antropologia da saúde e da doença: contribuições para a construção de novas práticas em saúde

COUTO,MT; SCHRAIBER,LB; AYRES, JRCM. Aspectos sociais e culturais da saúde e da doença. In: Martins, MA; Carillho, FJ; Castilho, EA; Alves, VAF; Cerri, CG (Eds.). Clínica médica. Volume I. Barueri: Manole, 2009, p. 350-353

LUZ, MT. Natural, racional,social: razão médica e racionalidade científica moderna. São Paulo: Hucitec, 2004

ARRUDA, Ângela (org.). Representando a alteridade. São Paulo: Vozes, 2002, 2a edição.
KEINERT, T. M. M., ROSA,T.E. da C. Direitos humanos, cidadania e preconceito institucional na área de saúde: A necessidade de capacitação para a mudança. Boletim do Instituto de Saúde.

MELLO, Inaiá Monteiro. Humanização da Assistência Hospitalar no Brasil: conhecimentos básicos para estudantes e profissionais. s/l, s/d, mimeo.

ORTEGA, F. “O sujeito cerebral e o movimento da neurodiversidade”. Mana 14(2): 477-509, 2008.

RODRIGUES, J.C. Tabu do corpo. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006.

Bibliografia Complementar

-BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - PNPIC-SUS. Brasília, DF, 2006.

-ANDRADE, J. T. Antropologia da cura: aprendendo com o sofrimento no contexto ritual. Revista Educação em Debate, Fortaleza, ano 26, n. 48, p. 64-75, 2004.

- ANDRADE, J. T.; LOPES, F. B. Medicina convencional, práticas não biomédicas e o processo de humanização. In: NÓBREGATHERRIEN,

S. M.; ALMEIDA, M. I.; ANDRADE, J. A. (Org.). Formação diferenciada: a produção de um Grupo de Pesquisa. Fortaleza: EdUECE, 2009. p. 307-325.
LATOUR, B. Jamais fomos Modernos. Ensaio de Antropologia Simétrica. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994

	X. Cronograma

Nº da Aula /Data
Conteúdos
CH – T (16)
01

Apresentação do submódulo
T
02

Noções básicas de Antropologia Médica

Antropologia: cultura e corpo
T
03

Antropologia e corporeidade, hábitos culturais distintos segundo as condições sócio-culturais.
T
04

Aspectos antropológicos do desenvolvimento de um cuidado adequado às necessidades de indivíduos e grupos 

- classe social, 

- gênero, 

T
05

Aspectos antropológicos do desenvolvimento de um cuidado adequado às necessidades de indivíduos e grupos

- raça, etnia e etnicidade

- religião

- idade

T
06

Saberes populares/leigos versus saber médico/científico.
T
07

Cultura, intersubjetividade e alteridade: implicações na humanização no atendimento médico
T
08

A articulação entre classe e raça/etnia nas questões de saúde-adoecimento: a questão da vulnerabilidade social e das desigualdades de poder.
T
09

Avaliação

10

As diversas formas de  violência: articulação entre gênero e classe
T
11

Relações de poder na prática médica e na relação médico paciente
T
12

Cultura: envelhecimento e morte
T
13

CONPEEX 
14

Diversidade e interação: pensando as equipes de saúde do ponto de vista antropológico
T
15

Questões sociais polêmicas e desconfortáveis para a classe médica Casos clínicos diversos: revisão
T
16

AVALIAÇÃO



	Data
	Jataí, 08 de  agosto  de 2014.
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